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Resumo 

Velozo, Liliane Tojeira; Roehl, Deane de Mesquita; Almeida, Andréia 
Abreu Diniz de. Metodização do Estudo das Fundações para Suporte de 

Linhas de Transmissão. Rio de Janeiro, 2010. 143p. Tese de Doutorado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

As fundações dos elementos de apoio de uma linha aérea de transmissão de 

energia elétrica situam-se ao longo de extensos traçados, onde diferentes 

condições de apoio para as estruturas são encontradas em razão da variação 

natural dos horizontes. Tal configuração pode levar alternativamente a se 

programarem estudos e sondagens especiais em cada local de suporte, fazendo 

crescer os custos e prazos de projeto, ou ao contrário, reduzindo drasticamente a 

investigação, com prejuízos evidentes ao planejamento, execução e economia da 

obra de implantação da linha de transmissão. Dessa maneira, são organizados e 

propostos procedimentos para avaliação do terreno segundo as suas orografia, 

hidrografia, geologia e pedologia e do ambiente atmosférico local, cujas 

manifestações são capazes de impor severas solicitações às torres e, 

indiretamente, às fundações. É eleita a região da bacia do rio da Prata para 

constituir o grande cenário do estudo, quer pela abundância de dados e 

informações disponíveis sobre linhas de transmissão já em carga, ou ainda em 

construção, nessa região. Assim sendo, desenvolve-se uma metodização para 

orientar o estudo dessas fundações, considerando o conjunto torre x terreno x 

fundação e buscando soluções técnicas convenientes e economicamente 

aceitáveis, atendendo assim ao binário desempenho-custo. Para as torres são 

considerados os modelos auto-suportados e estaiados, o terreno é variado entre 

algumas categorias identificadas na região e as fundações são representadas pelas  

superficiais, em sapatas, e pelas profundas do tipo tubulão. Buscando, ainda, 

auxiliar no aprimoramento dos projetos de fundações para suportes de linhas de 

transmissão, é desenvolvido um estudo de confiabilidade estrutural tendo como 

modelo algumas das fundações pré-selecionadas para a metodização 

primariamente desenvolvida. São determinadas as probabilidades de falha dessas 

fundações através do programa FERUM e, a partir do levantamento dos prejuízos 

financeiros causados pela falha desses elementos, determina-se o risco de falha. 

Por último, é desenvolvido um estudo paramétrico para avaliar a influência do 
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projeto de fundação, do tipo de solo e da velocidade de vento sobre a 

probabilidade de falha. 

 

Palavras-chave 

1 - Linhas Aéreas de Transmissão; 2 - Fundações de LT’s; 3 - Confiabilidade 

de Fundações; 4 - Avaliação de Risco. 
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Abstract 

Velozo, Liliane Tojeira; Roehl, Deane de Mesquita (Advisor); Almeida, 
Andréia Abreu Diniz de (Co-advisor). Methodization of Transmission 

Line Foundation - Study and Design. Rio de Janeiro, 2010. 143p. D.Sc. 
Thesis – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

The transmission line tower foundations are executed following extensive 

paths, where different structural foundation conditions are found, in reason of 

natural horizontal ground layer variations. Then, one may alternatively to 

schedule and to execute special and specific studies or, conversely, to 

substantially reduce the geothecnical investigation, with sensible economical loses 

in the transmission line design and behavior. In such way, a methodology is 

proposed to evaluate conveniently the site according to its geology, orography , 

hydrography and pedology as well to related atmospheric local manifestations, 

able to submit severe mechanical  solicitations to the towers and their foundations. 

In this way, one proposes a methodology to govern the study of these foundations, 

considering the tower x site x foundation relations and searching for convenient 

technical and acceptable economical solutions. Guyed and self-supported models 

are considered for towers, and the foundations are represented by footings, as the 

superficial type, and piers, as the deep type. The “rio do Prata” basin is chosen to 

constitute the large scenery of the study, because its abundant available data 

concerned to already operational transmission lines, or still under design and 

construction ones. Moreover, seeking the improvement of the tower foundation 

design a study based on structural reliability is developed considering some 

foundation models selected as mentioned above. Foundation failure probabilities 

are determined by the FERUM computational program and the risk of failure is 

obtained from economical damages caused by foundation failures. In the last, a 

parametric study is developed to evaluate how does the failure probability behave 

according to variations in the foundation soil, wind velocity and footing 

dimensions and depth. 

 

Keywords 

           1 - Power Transmission Lines; 2 - TL’s Foundations; 3 - Foundations 

Reliability; 4 - Risk Evaluation. 
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